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LARGO DA CARIOCA N. 4

SOBRADO

PREÇOS DAS ASS1GNATURAS

CAPITAI, ATADOS

Anno  258000 Anm»

Semestre  J 48003 Semestre ..

NUMERO AVULSO 18000

308000

168000
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EXPEDIENTE

Iciizmenle. Todos os.pie na dala prolelana,
vão festejar o Trabalho, na terra de Santa

Cruz, todos os que a celebram aqui, ou

sejam filhos d'esla lerra, ou sejam iinmi-

grados,que adoplaram a'nova pátria, Iodos

vêm á rua com o estômago quente e o cor-

po confortado. A sua união parece uma

família e não exercito.
I" bom pensar nisto, é preciso pensar

nisto. Convém que o operário brazilcirp,

convém que o exilado, a (piem a bospila-

lidado brazileira consola c aleula, pensem
em seus irmãos longiquos- e essa idéia ve-

nba alenfal-os no amor á pátria, no amor

á ésia pátria grande, forle, mui ubemma,

cuja felicidade éfuturo dependem em grau-

de parte do seu alíeclo, da sua união e de

seu trabalho.
*
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AVISO

Rogamos aos nossos assignanles, o
obséquio de mandarem reformar suadas-
signaturas, afim de não termos o desgosto
de suspender a remessa da folha.

A importância da assignãtura poderá
ser enviada cm carta registrada no correio,
com o valor declarado, ou em um vale
postal.

Toda a correspondência deve ser diri-
gidaa Ângelo Agostini,. largo da Carioca
n. 4-, sobrado.

Temos o desgosto de avisar
aos nossos assignántes, ainda
devedores das importâncias de
assignaturas dô ànno findo,que,
nesta data, suspendemo-lhes a
remessa da folha.

O ^ ') ?u,^,@iUü
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De anno a ann) mais se estende pelo
ÍMverso o culto pela data de i° de Maio,,
à testado trabalho, o dia santo dos que
vivem curvados ao labor diário e agora na
nossa âdofüfeterra o povo operário já se
vai unindo e juntando á sua voz moça,
forte, enthu.siasta ao. brado unisono do
mundo inteiro.

Para nós Io de Maio é uma verdadeira
lesta. No Brazil o grito dos operários é um
appello clè reunião para o trabalho, para
o dever, para o direito, mas nunca para o
desespero. As vozes que nos. chegam do
velho mundo trazem muitos gemidos, mui-
tos soluços, muitos extertores. Aqui, não,

Por emquanlo nenhum resultado de-

linitivo, veiu terminar o gravíssimo inci-

denlCAveiu resolver a perigosa siluação

em (pica inconsciencia suicida ca perfídia
inqualificável da Bolívia, unida cm alliauça

commercial-imjierialista e vigarista com

synclicato anglo-yankeevtveiu collocar o

Brazil, ameaçando a sua integridade ca

de.toda a America latina.
Por emqu.antÒ ainda não se obteve

do governo de Washington uma censura

clara e positiva ás gestões e interferências
inconvenientes de seu representante em Lã

Paz, nem um acto de contricção da Bolívia,

que num prurido de venda lançou mão do

que lhe não pertencia dcíiniiivamenle.
Mas da própria situação já surtiram

effeitos e resultados, que, apezar de espe-
Apdos;pela lógica, tem incalculável impor-

tancia moral e material.
Quando, mezes. alraz, a canhoneira

Wümingtou,&à marinha de guerra dos Es-

fados Unidos subiu o Amazonas,attentando
contra os nossos incontestáveis direitos, a
aífrpnla^só por nós.foi sentida ..e a impren-
sadeBuenos Ayres, arrastada pela paixão
filligáe uma rivalidade

lleclir e generalisar a situação, collocou

ao nosso lado os próprios argentinos, (pie

esquecendo rivalidades p amuos velhos,

dão apoio decidido as nossas qneixas e

lembram aié-~expontancamenle a necessi-

dadeda união sul-americana, de uma soli-

dariedade forte entre as jovens republicas

da America do Sul paraoppòrcm um dique

insuperável á onda de ambições imperia-

lislas, que vindos da Europa e do Norte,

bate constantemente ás nossas costas em

busca dr uma entrada, de um prolcxlo.
E tem mil vezes razão a imprensa ar-

genlina, coniprehendendo (pie o Brazil, a

Argentina co Chile são as Ires columnas

ou garantias da integridade c inviotabili-

dade da America do Sul. A importância

da força e valor desses Ires paizes livres e

altivos, dá-lhes a honra da responsabi-

lidadedò continente- À doutrina de Mon-
•' roe pôdeser lambem applicada ao conli-

ncnlc sul especialmente, mas em vez da

águia yankee pairando vigilante a prevê-
nir de lodo esie lado do Allantieo a qual-

quer invasão europeu, é a sombra de três

povos fortes e livres que deve velar pela se-

gurançae independência da America Latina

contra qualquer invasão, venha cila do

norte ou do oriente,
Se isso foi bem comprehcudido pela

Republica Argenliin, se pela voz daqnella
illuslrada imprensa falia iodo o povo, se
eslá bem peneirada a idéia da necessidade
de união perfeita e clara, se pode ser isso
um fado consumado,se já é um faclo Jalen-
le essa solidariedadede cònlinenle e de raça,
então a questão do Acre já produziu ensi-
namenlos preciosos, já deu fruclo inexti-
mavcl e ácção leal,, correcta e altiva do
Brazil, já lhe valeu recompensa infinita : o

apoio e accordo de seus irmãos mais li-

uados.

* *
¦

Duas palavras ainda sobre o mesmo

Caso e estas aos,muitos diplomatas impro-
visados que discutem a questão.

E' perfeitamente admissível que se te-
nha vontade de aceusar o governo. Acha-
mos até esse procedimento rasoavel e espe-

gou a.sustentarcom applausoV a àl^a o governo está a findar e

yankee, ridicuJarisando os nossos proles-
tOS, >;| . 0:<£ V.'...,:¦•--a; . VA.A^V

Üòje, o caso lórnou-sc tão'grave, de tal
modo tornou clara a lealdade brazileira,
os direitos da nossa soberania e o assalto
a nossa integridade, que, isso fazendo re-

jánada se pôde esperar d'elle; mas d'ahi a
áccusal-o porque chove e faz sol, porqne
as semanas têm sete dias, o povo anda
incommodado com brotoejas, ha um abys-
mo. .-

A propósito do caso m do Acre, como a

A'.'-
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propósito do imlo, lem apparecido açcusa-
éões ao governo acliíul a quem querem res-

ponsnbilisar pela Siluàção.
Ora nesse caso podcr-sc-Iüa responsa-

bitisar o governo pelo incêndio da barca 3n

ou pela guerra do Parüguay.
Pois se tudo ó resultado ainda dos actos

do ministério Sinimbii em (.807 e mais es-

peciaimchlc <lo accordo assignado pelo Dr.

PriulcnlC de Moraes !...
Decididamente a noticia da questão do

Acre deveria ir tambem para a secção dos

disparates,

TIRA DEITES

¦ ¦

Não lia nada como um dia depois do

outro? Ora, quem diria que o pobre José

Joaquim da Silva Xavier alem de passar á

historia com o cognome pouco brilhante
-como de Tiradenles, alem de enforca-

do, esquartejado, salgado e infamado não

veria o íim de suas torturas na forca.

Quem diria que a própria Republica

que sonhou e por epiem solíreu o mariy-

rio, havia da vir obrigal-o no anno da

Graça de 1002 a entrar para uma religião

nova e tronsformar-scem membro de. Club

Carnavalesco.
Pobre Tiradentes! A municipalidade

no seu prurido de vitaliciedade fel-o mar-

lyr vitalício até depois de morto.

O pobre republicano foi marlyrisado o

infamado cm vida, agora ridicularisam-no

depois de morto arraojondo-llie uma espe-

cie de culto muito semelhante ao de Mono.

E alem do cômico que lançaram assim

sobre uma commovente figura da historia

pátria, alem do ridículo tf.essè presido

com andores o cartazes ocos, dos boné-

quinhos inconvenientes, dos quadros alei-

jadinhos, das folhagens á moda das inau-

gurações de casas de pastos, alem de Iodos

esses attentados ao bom gosto e á socie-

dade, que depõem contra o cultivo artístico

creste povo, grita mais alto o atteiitado a

liberdade popular e á Constituição da Re-

publica que não reconhece religião alguma

official.
Não lem desculpas semelhante cxcepçao

em favor de uma religião ou seita que po-

de ser muito bonita mas constitue indubi-

tavelmente insignificante e intromellida

minoria no Brazil.
F; fora de questão (pie a pretendida

glorificaçao dc Tiradenles nào passou de

uma ceremonia tão insonsa quanto positi-
vista na qual o povo nào h.mou absoluta-

mente parte e só foi acompanhada, alem

dc pequeno grupo fònalico, por alguns per-
soiiágons officiaes delegados pelo governo

para esle fim.
Porque pcrmillir esse abuso? K sc o

permiitem porque nào será permittido
lambem celebrar o mnrlyrio de Tiradentes

com tm7V< Dcuin Laudamus, uma predi-
ca na igreja presbyteriana, um sermão do

padre,lülio Maria, ou uma sessão no con-

troSpirila, presidida por Tortprolli ecom

invocação a Benjauin Constant, Gamlpela,

Daiitòn e Préi Caneca ?
Se uma seita lem o direito de se apro-

priar das datas nacionaes para achincal-as,

o mesmo direito deve ser reconhecido a

Iodas.
M não basta o rotulo imposto a

nossa bandeira, essa espécie de sello

,„onstraosocpicsymbnlisaa!Sepubbca-.'

leniente o Sr. barata não lem sangue

Vdmiram-se. E-boa! pois senão tem o

seu próprio sangue não é de crer que le-

nha o de nutrem.
E é evidente (pie elle nào lem sangue

de barata.
*

DISPARATES

Chega pessoal l Cá estamos nós!

Até agora todos julgavam que o Con-

crasso existia para legislar.° 
Pois sim... isso foi tempo. Agora os

deputados e os Senadores tem mais que

lazer. Haja visto o Sr. Barata que deu

aoora. para Pedro o Eroemila, subiu-lhe a

cabeça a fumaça dos bonds queimados e o

homen/.inbo deu para sonhar revoluções,

lulas, brigas heróicas, e como senador le-

gislador julga muilo mais fácil fazer baru-

lho do que fazer leis.
li,-. tudo muilo natural. Entende elle

que as cousas não vão direitas, outro qual-

craèr desejando endireital-as pensaria no

Senado Federal, a mais alta instituição

da Republica, para elaborar leis e acertar

ludo. Mas o Sr. Barata não pensa assim e

somos obrigados a aceitar a sua compelen-

cia. .
Sós como parte intelligente do povo

appellariamos para o senado, elle como

parle integrante do Senado, appella para o

povo. Deve saber o que faz. Elle deve co-

nhecer bem o Senado e se não o julga ca-

paz de uma acção benéfica, lá deve ter as

suas razões.

No gênero disparate lia mais. lia mes-

mo muilo.
Ha de mais.Esla secção recua diante da

idéia dc registral-os todos.
Mesmo sem sahir do senado.

Ora digam lá. A Camera tem em dis-

cussao um projeclo da reforma eleitoral.

Mu um senador, quo sobre esse assurnpto

tem idéias de assentadas, divergindo algu-

nia cousa do deputado.
Era de esperar que S. Exc. fizesse o

mesmo, isso é, esperasse pelo projeclo da

Câmara para fazer-lhes as pequenas modi-

Qeações que a sua mentalidade julga con-

venienle.
Isso faria qualquer de nós; mas os

pais da pátria nào se confundem com o

vulgo ignorante e vai o Sr. Gonçalvçs Cha-

ve/e apresenta outro prójecto. De modo

que o Congresso discute ao mesmo tempo

dous projectos sobre a mesma matéria. ^.
F/commum dizer-se que Quo l abun-

dal non nocet. Mas nessa casa a abundan-

cia eqüivale a complicação. ^

* *
:??*'

*

Mas afinal ó curioso! Porque eviden-

Outro prójecto interessante é o que se

refere ao Instituto Commercial. Ahi o caso

é digno de luminária.
Imaginem que essa instituição existia e

da sua 
"existência 

havia dous resultados.

Uma despeza e um serviço publico. Uma

cousa compensava a outra, mas a muni-

cipalidade que anda cada vez mais na que-

bradeira entende que quem é pobre nao

tem luxo e portanto aprender não é cousa

do primeira necessidade. .N^t;
Supprimiu o Instituto.
Mas as leis municipaes são complica-

dissimas e nem o diabo as entende; o que

sè: sabe é que todos os funecionarios da-

quella repartição são invulneraveis,inamo-

veis, eternos. Supprimido o Instituto fi-

cárão de pé, inabaláveis os seus cargos e

codos, com o Titulo de addidor, continuam

a vencer os ordenados como se estivessj^

funecionando.
Foi portanto supprimido o serviço pu-

blico, apenas a despeza iícou.
E' como se alguém querendo fazer

»
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A' notte /bram «« dctYar, coníenfcs com o dia por terem salvado
o indio.

Cham-Kam, menos fatigado, ficou tratando o fogo para evtíar
sorpresas de onças,com pedaços de lenha, que pweram ao lado d elle

Inaya todavia pensava...

Hlham-Kam, também por mais esforços que fizesse em seuespi-
rito apezar de reconhecido pelo que tinham feito por elle, nao po-
dia abafar os sentimentos de raiva, desgosto e exume que o irrita-
vam.

MiMà

Não podendo Às se conter armou-se com uma faca, qui> en-
contrara perto do /lie ia a dar tremendo golpe... Inaya, conne-
cendo bem o seu ir, fc, em lugar de dormir velava.

eki

Vendo este se approximar, subitamente,levantou-se e

pondo a mão diante oVelle disse baixinho: Tu és um mu
seravel! tu queres mataUot...

-Stm! Não posso viver oVeste modo! Antes morresse
de uma vez de que ver-te a ti pertencendo a outro

^Mentes, disse Jnayá e preapitou-se sobre elle. O m-
dio recuou.
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— Sc /üssc d'<?Me, eu t'o dtVía. Ignoras o que é senti-
mento humano \ Salvei este, porque tinha jurado salvar o
primeiro branco que me apparecesse. E! uma lição que
devo aos colonos que me criaram.

Cham-Kam, vendo que Inayá não pertencia a nin-
guem, sentiu passar-lhe a raiva. Pensava que talvez Zé a
considerasse como mulher...

Inayá, para não perder o fogo, atiçou-o.

— O que hal perguntou Zé, que
Inayá. ';,

O indio calou-se. Sentimentos de
queixar.

ícordara / Nada, respondeu

orso o impediam-no de se

Ze, olhando para Inayá e o indio, comprehendeu o

que ™P?sJ^t"'a 
mim que te dirigias e querias matar-me.

- Senhor! vós sois forte e podeis fazer de mim o que
quizerdes, retorquiu o indio.

— Eu te dou a mão, aperta-a como a de um amigo,
que nada te pede senão ver-se livre destas mattas onde
se metteu. Be ti e de Inayá tudo depende. Somos três e
tudo irá 6ew.— Eu o juro, disse o tndto, commovido.

. ÍLiii£íiÍÍiiÍíái^í*iii«Bi»^

das
lhe

ir ahi a três dias, Cham-Kam já se achava melhor
feridasl; durante esse tempo fez varias flexas que já
faltavam para si e para Inayá.

Esta, acompanhada do Zé, foi pescar, tão perto "sta-
vam do rio ; em poucas horas trouxeram grande numero
de peixes e um d*elle» bem grande. A alegria foi geral.

Cham-JCam fez ver as fl?p^ o arco que fizera, Zé
lammtaZ^sêde não ter si^êp^as balas para o revol-

andar descalços.

Almoçaram com bom apetite, comendo tudo porem
sem sal. — tf questão de habito, dma o Zé rindo.

No meio do almoço um rumor suspeito interrompeu-
lhes a alegria e o appettite. Lançando mão das armas,
ergueram-se, promptos para qualquer sorprezae.

(Continua)
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economias deixasse de comer mas conti-
nuasse a pagar o bolei.

Não acham?...
Zé CaueÇa.

A 11ETALH0

|X'K'X'. '.

Xr:/. : 
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Agora exactamente que o caso do Acre
deveria constituir para a America inteira
um salutar e severo aviso contra â facilidade
e imprevidencia das operações de créditos
com praças de potências estrangeiras da ndo
como penhor a integridade nacional, chega
a noticia de um empréstimo contraindo
nos Estados Unidos do Norte pelo Es-
tado do Amazonas que traz de novo ao de-
bate a questão da competência dos Estados

para fazerem operações de credito no es- "

trangeíro, principalmente com garantias
especiaes, que no caso de terem de se
tornar effectivas hão de inevitavelmente
arrastara União á conflictos de caracter in-
ternacional.

O caso do Amazonas não é novo e antes
delle alguns outros Estados têm. feito ope-
rações com os mesmos ou semelhantes
ônus, e ainda não ha muitos mezes nós
vimos as difficuídadès com que o governo
da União teve de luetar para que um cre-
dor estrangeiro não arrecadasse, como era
seu direito, as rendas de um Estado que •

lhe era devedor.
Não é preciso gastar palavras para pôr

em relevo o perigo de. um tal systema de
operações, em que fica em jogo a soberania
nacional.

O que é preciso é pôr um cravo nesta
roda de abusos, que os Estados se vêem
forçados a pôr em pratica em vista de sua
sit.ução, cada vez mais precária e mais me-

, lindrosa; mas por isso mesmo que é ur-

gente e preciso adoptar uma providencia
nesse sentido é que ninguém pensa em
adoptal-a.

Este é o nosso vezo e o nosso feitio.
Vemos os abusos, réconhecemol-os, cen-

suramol-os e todo o nosso esforço se limita
a declamações .sem nenhum effeito pratico,
sem nenhum resultado benéfico.

Por mais de uma vez o.governo da
União se tem visto embaraçado com ne-
gocios desta natureza. Mas que tem feito ?
Resolvidos os casos oceurrentes tant bien
que mal, cruza os braços, até que .um novo
negocio do mesmo gênero, com as mesmas

difficuídadès e com os mesmos perigos,
venha de novo solicitar a soa attençao.

E .assim vamos, patinhando sempre no

mesmo terreno, sem adiantarmos um passo
no caminho da consolidação das insti-

tu ienes.
Dizem, principalmente os que acham

desculpas para todas as inercias, que o caso

é de difficil solução, pois que, perante a.

nossa Constituição, é duvidoso que, por
lei ordinária, se possam cre.tr restricções
aos Estados, quanto á garantia que elles

oferecem para contrahir empréstimos no

exterior.
Não entraremos na analyse dessa opinião

e, admittindo mesmo que ella seja verda-

deira, não vemos razão para que não se

procure quanto antes evitar a propagação
de um mal que todos aceusam.

Hoje ha apenas dous ou três Estados
compromettidos nesse gênero de opera-
cões. Amanhã haverá dez ou doze e nessa
3

proporção terão augmentado as responsa-
bilidades da União.

Ó remédio aconselhado por uma folha,
e que consiste em declarar a União não ser
responsável por essas operações, foi pelo
mesmo collega declarado platônico. E
effectivamente o é, pois no caso de falta
de cumprimento por parte do devedor,
fatalmente a União teria de intervir para
salvaguardar a soberania nacional, ferida

pelo predomínio de credores estrangeiros
nas repartições arrecadadoras das rendas
estadoaes.

O caso é tão grave que o remédio tem
de ser prompto e enérgico e esse remédio
não pôde ser outro senão limitar a com-

petencia dos Estados, cuja autonomia não

pôde ir, como está indo, ao ponto de com-

prometter a autonomia nacional, •

Se a questão, por escrúpulos constitu-
cionaes, não pôde ser resolvida pelos pro-
cessos ordinários de legislar, que se resolva

pelos meios extraordinários que a própria
Constituição faculta. Mas resolva-se e quanto
antes, para não passarmos pela humilhação
de vermos muito em breve hasteada em
cada thesouro dos .Estados a bandeira de
cada .uma das nações dos respectivos cre-
dores. E é. para isso que estamos cami-
nhando, porque ou a União ha de intervir
e pagar para que tal facto se não de, ou
.cruzará os braços, allegando qne não é
responsável, e a humilhação se dará fa-
talmente. -,• 

•'". ,.
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No (liando corronic completou mais

um anno de exislcimia laboriosa a Tribuna
o encantador jornal vespertino dirigido

pela competência (Pesse extraordinário jor-
nalisla que é Alcindo Guanabara.

0 anuiversarioda Tribuna <)\\m\ festa

para todos (pie amam essa dolorosa e no-

hre profissão jornalística. W nma festa

porque a Tribuna como lórma,como liüc-

ratura, como comprehensào da imprensa
moderna, patriotismo e dignidade, é um

modelo, um encanto, que tem um amigo
alTecluoso em cada leilor.

0 /). Quixote apresenta a Tribuna as

mais cordiaes saudações.
-3§£>ê:

NOTICIÁRIO

0 Conselho Municipal approvou uma
lei prohibindo os longos comboios de trez
c quatro carros estabelecidos pela compa-
ntiia de botafogo.

Falia agora a saneção do Prefeito eo

prazo de G mezes concedido pela lei, para
que comece a sua execução.

Dizem os entendidos que esse período
6 necessário porque, tendo a companhia
.vendido os seus animaes, não pode sus-

pender immediatamenle o uso (tos com-
boios.

Isso provoca reflexão curiosa porque
cFessa affirmaçáo se deprchende que a
companhia vai restabelecer a tracção ani-
mal, pois pelo numero de carros que são
hoje rebocados se pode calcular os que se-
rão puxados a burro.

Nesse caso para que servirá a instala-
ção clecirica?

Falleceií no dia $6 o coronel Malvino Reis,
antigo cominandaule tia guarda Nacional
,np passado regimem e um dos chefes do
partido monarchista no Brazil.

Houve lia poucos dias no rua do Ouvi-
dor uma scena violenta e barulhenta cau-
sada por um artigo do Sr. Arlhur de Gua-
raná publicado no Paiz e contra o qual
um grupo de estudantes protestou com ma-
nifestação,com gritos, insultos e tentativas.

3 aggressão.
O caso prestava-se a muitos commen-

¦
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tarios que não faremos porque com o nome

o pretexto de mocidade academica,são per-
miltidos no Rio de Janeiro Iodas as violen-

cias e como não ha nesla terra policiamento

que garante a livre expansão do pensamen-
Io, deixamos çlecomprir o nosso dever de

jornalistas;
Oue. querem? As cousas são assim e nã»

nos podemos arriscar a ouvir insultos de

todas as espécies, C pôr em risco a nossa

M( 
E, procedendo assim, acompanhamos

o exemplo de todos os oulros jornaes.

* 4

' -

0 velho órgão anda numa ponla alta

fanlaslica, benza-o Deus.
Deitou ticções de prosódia e obteve -que

os artistas da companhia Dias Braga pro-

nuncitòscmrconiü Deus manda quasi Iodas

as palavras (pie eram assassinadas uo Q.M

Vudis, lallou dos estragos causados asar-

vores pelos tèlõgmphos e leleplioncs e Logo

foram dadas providencias, bradou conlra

o' eslado de abandono do canal cio Mangue

e os poderes eompelenles,que haviam sido

surdos aos brados dos outros jornaes,

(izeram-lbe a vonlade; condemnou o cal-

çamento da Rua do Ouvidor e já se esla

fazendo calçamento novo.
E agora obteve uma vicloria mais sig-

nifi cativa:
E' sabido que nesla cidade quando

a Prefeitura se melle a lazer um melhora-

mento, quasi sempre (icam as cousas peo-

res do que estavam; com o calçamento da

rua do Ouvidor já se ia dando o mesmo.

Estavam fazendo um passeio de meio metro

de larguia. Aquillo era symbolico. O go-

verno municipal, que cada vez mais desgra-

ça a cidade dos Sá, prevê (pie com a conli-

nuação de sua administração assoladora os

cariocas serão em breve Iodos esqueléticos:.

Ora mima cidade em que náo ha pessoas
' 

gordas não são necessários passeios de

mais de meio metro de largura. Mas o jor-

. na) não quiz sabei- do symbolismo e poz a

bocca no mundo.
Foi um quadro de mágicas: Um..-.

dous,.. ires... pam! Alargaram-se os pas-

seios.
Não lia duvida, na (arca municipal o

Jornal do Commercio está fazendo o papel

de gênio bom! Oblem Indo quanto quer.

Valha-nos isso e não se esqueça o col-

lega de nos contemplar com a sua protec-

Ruiu um prédio na rua da Fruguayana
c por um acaso não morreu ninguém.

A culpa, valha a verdade, não foi da Mu-
ilicipalidade, que se perdeu essa occasião
de còmmeller um assassinato, não foi por
que com a sua criminosa incúria, com o seu
desleixo inqualificável, uão tinha tudo pre-
parado para isso.

Ainda desla vez vciu abaixo mn prédio
e não ha morte a lamentar.

Embora. 0 Sr. Prefeito não perde a es-

pérança, continuam por abi ás dúzias edi-

íiciosque se sustentam por um milagre de

equilibro, que não cabem porque Deus uão

quer e constituem verdadeiras ralociras

para os incautos e pavoroso perigo pata
os transeuntes das ruas.

THEATRQS

, Ç»o.

O emprezario Dias Braga, prudente
rhal)il reiinmda scena o legendário Quo
Vadis ?. em pleno exilo sem exgola.i-llie a

renda. 0 que quer dizer que dentro em

pouco leremos nova serie de representa-

ções.
Suspendeu pois as recitas da peça ne-

roermiaua e deu-nos a peça de Suddnam

A Honra traduzida pelo Sr. Dr.Cunba e Cos-

ta com habilidade, o que o não impediu,

ainda (fesla vez, de se tornar notável pela
mania de introduzir na prosa porlugueza
expressões e locuções francezas, a torto e a

direito num prurido de gailicismo inexpli-

cavei, que seria cômico se não fosse irri-

tante.
E' um caso semelhante ao do outro que

cantava de gallo. --

Mas aparle essa verdadeira desgraça

que já me vae parecendo incurável,a peça,

que conhecíamos em italiano com cnthu-

siasta admiração, fez muito boa figura em

porlugue.z c agraciou lambem pelo d.escm-.

penbo, que, para honra da companhia Dias

Braga, foi muito regular em geral e cxcel-

lente em alguns particulares.
Dias Braga encontrando um papel que

lhe vai como uma luva alcançou êxito sem

esforço, provandomais uma vez que o seu

mérito tem resistido ao indigesto; reper-

torio que o sustenta com a longa predica
cto primeiro acto que não foi longa nem

teve ares de predica dita com a sua habi-

lidade e effeito.
Eduardo Vieira também deu na Honra

mais uma prova doseu robusto talento,

Eugênio de Magalhães tem excedente traba-

lho cm toda a parle do papel .le Roberto

quO requer sentimento, delicadeza e in-

tensidade dramática, Um pouco incerto no

papel náo tirou (na primeira noite) iodo

o elTcilo desejado das scenas violentas,

Mas é indiscutivelmenle um artista cFalmà

com vibrantes recursos. Ferreira de Souza,

esse, cada vez se torna mais perfeito, as

suas creaçòes são irreprehensiveis, de um

apuro e verdade nos menores detalhes que
muito o honram.

A Sra. Lucilia é ainda desconcertanlc

pelo seu conjunlo de qualidades, talento

impulsivo e defeitos clamorosos.
A Sra. Detorme, também muito clesi-

«mal,parece ler perdido o habito de estudar

os papeis (pie lhe são confiados.
Nolemos ainda a enscenação que 6

magnífica.
Desde já prepara a companhia Dias

Braga, para substituir a HonraMimx come-

dia de Labiehe traduzida com o tituLò O

mais feliz dos Ires.

Está finalmente na terra a companhia

Tomba que estreou brilhantemente com

./ Granatieri deu-nos mais Manizelle Nüou-

che, Traviata, etc. e parece deve fazer ex-

cellente temporada. Como companhia de

operetalemas ires grandes qualidades que

por si só justificam o exilo: excellente 4a

clama, excedente orchestra e excellentes

coros. Isso sem fallar no muito applaudido

galão cômico, na plástica da parte fomi-

nina em geral e outros poderosos olemen-

tos de exilo.

A companhia Silva Pinto foi a única

que não ofiereceu subsidio para a chronica

da quinzena.
Tim Tim, Amor Molhado, Capital Fe-

der ai e Periquito não constituem positi-
vãmente novidades.

0 caso do Caso Colonial resolveu-se

afinal do único modo possível. O empre-

zario voltou atraz, retirou a sua coilabora-

ção do titulo. Foi annunciada a estréa mas

não se realisou.
Curiosa coincidência. 0 que se realisou

foi uma transferencia que não fora annun-

ciada.
E advinhem lá quaudo teremos final-

mente a peça de Gomes Gardim'.!...
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